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APRESENTAÇÃO

A região da Grande Vitória, composta pelos municípios de Vi ia, Vila Ve

lha, Viana, Cariacica e Serra, ocupa posiç~o de destaque e primazia den

tro do Estado do Espírito Santo. Em raz~o dessa importância no contexto

sócio-pJlítico-econômico do Estado, tem-se notado um cresci~ento conti

nuo e cada vez mais acelerado, originando uma modificação constante de

sua estrutura física e alterações na paisagem urbana.

Como é do conhecimento de todos, foi justamente a partir da década de 70,
que a região apresentou um índice maior de desenvolvimento, com a a~plia

--+-

ção do seu parque industrial, tendo como exemplos significativos a side

rGrgica de Tubarão, a implant~ção do CIVIT,ampliação da área portuária,

através do Porto de Capuaba e todas as pequenas indústrias de apoio

que surgiram em decorrência desse desenvolvimento industria}.

Tais fatos, contribuiram para a ocorrência da expansão na malha urban~

com o surgimento de novos aglomerados para abrigar o contingente popul~

cional, oriundo de outros munlclploS e tam~ém de outros Estados, devido a

perspectiva na oferta de em?regos na área instalada.

Atualmente, as informações cartográficas existentes a nível da Grande Vi

tória estão co~postas por 237 cartas na escala 1:2000 elaboradas no ano

de 1978, através de convênio DAFIIJSN, origir..:UlS da cobertur-a aerofotogr~

métrica realizada em 1976. Tais informações,há muito encontram-se desa

tualizadas. pelos motivos expostos.

A presente proposta, de atualizar as informações cartográficas da

Grande Vitória através da realização de urna nova cobertura aerofotograrné

trica. tem a finalidade de fornecer ao Governo do Estado, às concessioná

rias de serviços pGblicos, às prefeituras municipais e demais órg~os
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interessados, o produto final através de plantas, mapas e foto-fndice,

que concorra para o controle do cadastro técnico da ~rea em questâo,

não só com fins tributários, como para locação de todos os aspectos in

fra-estruturais que compõem a sua estrutura ffsica, indispensáveis para

delimitação do espaço geográfico dos projetos de desenvolvi-ento urbano

e regional.

Para o desenvolvimento deste trabalh~ o Instituto Jones dos Santos Neves

entendeu que a sua viabilidade dependeria da concorrência e participaçâo

de outros órgãos governamentais, empresas concession~rias de serviços

públicos, prefeituras municipais, outras empresas públicas e privadas.

Nesse sentido realizaram-se contatos formais e técnicos com as entidades

e órgãos que manifestaram interesse direto na realização do trabalho com

o intuito de aprofundar o exame da questão:

- Companhia Vale do Rio Doce, Instituto de Terras e Cartogl'afia, Prefeit~

ra Municipal de Vila Velha, Prefeitura Municipal de Viana, Prefeitura

Municipal de Cariacica e Prefeitura Municipal da Serra, CESAN, TELEST,

ESCELSA e DETRAN.



1. OBJETIVOS

Realizar cobertura aerofotogramétrica nas áreas urbanas dos municípios

da Serra, Viana, Cariacica e Vila Velha.

- Realizar a restituição aerofotogramétrica das áreas consideradas de

interesse pelos órgãos envolvidos no projeto.

- Constituir insumo básico para a realização de estudos nas áreas da

Grande Vitória, visando a elaboração de uma cartografia básica para a

Aglomeração Urbana de Vitória.

- Oferecer subsídios para melhor entender a realidade sócio-econômico a

partir de repercussões no espaço geográfico.



2. PROPOSTA TECNICA

A presente proposta técnica já incorporou ao esboço inicial do IJSN cola

borações de especialistas dos demais órgãos interess3dos, não significai!.

do, entretanto, que esteja completa e fechada.

2.1. ÁREA ABRA~GIDA

o IJSN, tomou como base para delimitar a área a ser coberta pelo vôo, a

malha urbana existente nos municípios que compõe a Grande Vitória, exce

to o município de Vitória, que já realizou a sua atualização através

de vôo aerofotogramétrico de março de 1935.

Este critério foi utilizado porque é no espaço da Aglomeração Urbana de

Vitória que ocorrem as modificações mais significativas nos aspectos geo

gráficos e sócio-econômicos. Outro fator determinante para à escolha

dessa área é que é no espaço da Grande Vitória que a maioria dos 6rgâos

desenvolvem seus projetos técnicos.

A área abrangida é de cerca de 652km 2
, o quadro a seguir especifica a

área total distribuída por município.



r~UNICÍPIO ~EA TOTAL ÁR E.!\ A St: R %VOADA /km 2EM km 2

Serra 547 248 45

Cariacica 273 152 56

Viana. 328 68 21

Vila Velha 232 184 79

1 O

TOTAL

Fonte: IBGE. Censo de 1980.

1.380 652 47,0

É necessário ressaltar que não houve a abrangência de áreas municipais

não urbanas, p8r serem estas consideradas rurais, necessitando de cobert~

ra aerofotogramétrica com especificações técnicas diferentes às aplicadas
nas coberturas das áreas urbanas.

A área proposta nesse projeto encontra-se

escala 1:50.000, no mapa anexo.

2.2. ESCALA DE VÔO E RESTITUIÇÃO

representada,graficamente, na

A escala indicada pal'a a elaboração desse projeto é de 1:8000 para o vôo,

com restituição em 1:2000, pois esta escala é a mais adequada para fins

de cadastro urbano. Além diss~ a restituição na escala 1:2.000 oferece

as seguintes vantagens técnicas:

a) É a escala julgada a mais adequada para estudos relativos a

jetos, para fins variados.

pré-pr..Q

b) Em termos de precisão, normalmente, o que não se consegue obter nesta



escala, também não se obtem na escala de l:l.CúJ. Na maioria dos

tos de engenharia é necessária a utilização de uma escala maior,
mumente 1:500.

1]

proj~

co

c) O custo da restituição na escala 1:2.000 é menor do que um mapeamento

na escala 1:1.000.

d) A escala 1:2.000 permite a elaboração do aspecto planimétrico, tendo

comJ subproduto plantas na escala 1:1.000, que terão garantidas, nomi

nalmente, a precisão da escala 1:2.000.

Esta precisão nominal é um pouco diminufda em face da ocorrência de

erros oriundos dos trabalhos de ampliação que, quando realizados cui

dadosamente, são aceitáveis para diversas finalidades de projetos.

e) A escala 1:2.000 permite a obtenção, ainda, da planta e~ 1:5.000, por

redução, de forma mais precisa do que por ampliação das folhas de car

t a em 1: 10 .000 .

E, por fim, possibilital'á a integração com o vôo que cobriu todo o municí

pio de Vitória, visto que, ambos, estarão na mesma escala ficando, assim,

completa a cobertura aerofotogra~étrica da região urbana da Grande Vitó

ria.

2.3. GUARDA E CONSE~VAÇÃO DO MATERIAL

o IJ5N, por possuir arquivos especlals para guarda de material

co, se propõe a ser o responsável pela guarda e conservação do

cartográfico obtido.

fotográfl
material

Devemos salientar que, dentro da proposta, o material estará à disposl

ção dos órgãos participantes desse projeto, através da formalização de um

esquema para atendimento a ser acertado de comum acordo.
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PROPOSTA DE PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA

Devido ao alto custo do projeto e à dificuldade do Estado em arcar sozi

nho com todo o dispêndio, viu-se a necessidade de articular com os órgãos

interessados uma forma de divisão de despesas de maneira a viabilizar a

execução do projeto.

3.1. RATEIO D~ CUSTO DO VÔO

Em relação à divisão do custo da execução da cobertura aerofotogramétric~

o Governo do Estado do Espírito Santo, através de sua Coordenação Esta

dual do Planejamento e do Instituto Jones dos Santos Neves - COPLANjIJSN,

se propõe a participar com cerca de 30% referente ao custo total do pr.Q

jeto de vôo, ficando os restantes 70% a serem repartidos de forma iguall

tária entre os demais órgãos participantes.

3.2. RATEIO DO CUSTO DA RESTITUIÇÃO

3.2.1. A proposta inicial colocada para discussão é de se dividir o cus

to total da restituição em parcelas iguais entre os órgãos interes

sados.

3.2.2. Uma outra proposta a serdiscutida, tendo em vista o eleva

do custo da restituição da área a ser coberta pelo vôo aerofoto

gramétrico, é que cada órgão envolvido priorize áreas de imediato

interesse buscando, assim, compatibilizar necessidade técnica com

disponibilidade financeira, que possa permitir uma repartição

proporcional do custo.
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3.3. TABELAS DE CUSTO

A seguir serão apresentadas as tabelas demonstrativas dos custos parQ a

execução da cohertura aerofotogramªtrica na escala 1:2.000, por municí

pio.

A título comparativo, elaborou-se uma segunda tabela com os custos unitá

rios, por km 2
, da restituição na escala 1:2.000 com ampliação fotográfica

para a escala 1:1.000 e a restituição direta na escala 1:1.000.

Pela co~paração entre as tabelas pode-se observar um menJr dispêndio

recursos utilizando-se a escala sugerida pelo IJ5N.

de

Deve~os salientar que o custo apresentado inclui, comJ produto

apenas l(um) jogo de fotografias aéreas, l(um) foto-índice, l(um)

de originais em cronaflex, contendo planimetria e altimetria.

final

jogo



TABELA 1
CUSTO DA COBERTURA AEROFOTOGRAMÉTRICA, ESCALA 1:&XD COM RESTITUIÇÃO NA ESCALA 1:2000, POR MJNICÍPIO DA GRANDE VITÓRIA.

ORTN SETEMBRO 1985 = Cr$ 53.437.40
·_--·---T -------.---

CWSTO -Cr~$~~~~~UI_~_~~ __J=_~:~:_~O~~_=ç_~~~~~~~~~_~.~__.~lUNICÍPIO ÁREA CUSTO - VÔO
Km 2 Cr$

Serra 248 265.049.504,

Viana 68 72.674.864,

Cariacia 152 162.449.696,

Vila Velha 184 196.649.632,

TOTAL GERAL 652 696.823.696,

7.9S1.485.120,

2.180.245.920,

4.873.490.880

5.899.488,960

20.904.710.880,

8.216.534.624,

2.252.920.784,

5.035.940.576,

6.096.138.592,

21 . 601 . ~J J I) . 57 G,



TABELA 2

VALORES UNITÁRIOS, POR Krn 2
, DO VÔO E RESTITUIÇAO AEROFOTOGRAf.1ETRICA DA GRANDE VITORIA.

ETAPA ESCALA CUSTO P/Krn 2

-------------------

Vôo

Restituição

1:5000

1: 1000

30 ORTN I S

1. 600 ORTr~ I S

Vôo

Res t itu i ção

1:8000

1: 2000

20 ORTi~ I S

600 ORTí'l I S

CUSTO TOTAL 1.6300RTN ' S CUSTO TOT/\L - 6200RTN ' S

--------'----------'--------
ETAPA ESCALA CUSTO PI KIll 2

_____________________ ----_--0 _

-.------------\--.-----------------o----r------- ---- ---
ET/\PA ESCALA CUSTO I)/KIII"______________L . .___ _ 0" • ._.

~

'100

Restituição

Ampliação e
Redesenho

1: SOOO

1:2000

1:1000

20 ORTN'S

600 ORTN'S

500 ORTN'S

Vôo

1\lllp-1 i ação c/
Gravução

I: BOOO

1: 2000

1:1001)

600 oln W S

600 O~nd I S
-- - __0 ------------- --- .-.,.._--

Obs: Produto final - 1 coleção com planimetria e
altimetria.

-----,-----------------.---------- -

Obs: Produto final - 1 coleçâo COnl planil1l8llí<1 p

e 1 coleçao com u juntélda (plilI1i:netl'iél (' co

C\ltimetria).

CUSTO TOTAL . 1.120 DRTN1S CUS TO TOHIl • 1.220 ORTI~'S



TABELA 3

CUSTO DA COBERTURA AEROFOTOGRAM~TRICA, ESCALA 1:5000, COM RESTITUIÇAO NA ESCALA 1:1000, POR MUNIC{PIO DA GRANDE VIT0RIA.

ORTN - SETEMBRO 1985 = Cr$ 53.437.40

r
-1 ] cusTO TOTAL

------
MUNICÍPIO ÁREr\ CUSTO - VÔO CUSTO - RESTITUIÇAO P/lv1UNIC{PIO

Km 2
~- ___I Cr$ Cr$..

Serra 248 397.574.256, 21.203.960.320, 21.601.534.576,

Vi ana 68 109.012.296, 5.B13.989.120, 5.923.001.416,

Cariacica 152 243.674.544, 12.995.975.680, 13.239.650.224,

Vila Velha 184 294.974.448, 15.731.970.560, 16.026.945.0OLJ,
, .._---_.-

TOTAL GERAL 652 1.045.235.544, 55.745.895.680, 56.791.131.224,
--_._-~'-_.



TABELA 4

RATEIO DO CUSTO DO VÔO AEROFOTOGRAMÉTRICO

VALORES

Cr$

*ORTN's

CUSTO TOTAL

696.823.696,

13.040

30% DO ESTADO

209.047. 108,

3.912

70% RESTANTES I
I

487.776.587,

9.128

VALOR POR
éADA ÓRGÃO

60.972.073,

1. 141

*Va1or da ORTN em setembro/85 = Cr$ 53.437,40

RATEIO DA RESTITUIÇÃO DO VÔO AEROFOTOGRAMÉTRICO

VALORES CUSTO TOTAL VALOR POR CADA ÓRGÃO
_________--h- -L.. . _

Cr$

*ORTN's

20.904.710.880

391.200

2.322.745.653

43.467

---------------
*Va1or da ORTN em setembro/8S = Cr$ 53.437,40



4. FORMALIZAÇÃO JURÍDICA

Após concluídas os entendimentos técnicos e financeiros para elaborcção do

projeto, deverá ser celebrado um convênio que viabilize a execução do

mesmo.

Sugerimos que as diversas entidades envolvidas designem

dicas, para que viabilizem uma minuta de convênio a ser

ximos contatos.

assessorias

apreciada em

jurí

PfQ
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